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Mais do que atender às exigências legais, o Relatório Anual de Informações 
ao Participante de 2016 apresenta todos os cenários vivenciados durante o 
ano, os trabalhos desenvolvidos, bem como os resultados conquistados na 
gestão dos recursos. Tudo com o objetivo de proporcionar aos participantes 
a segurança de um futuro bem planejado.
Para os sistemas de Previdência Complementar e Autogestão em Saúde, o 
ano de 2016 foi desafiador. Nesse cenário, ter um modelo de governança 
equilibrado e uma gestão firme e focada nas boas práticas faz a diferença. 
Em meio às dificuldades, a equipe do Metrus demonstrou preparo e dedi-
cação para atender às expectativas e honrar a confiança depositada pelos 
participantes. A colaboração e a participação ativa dos Conselhos Delibera-
tivo e Fiscal foram fundamentais para o desempenho do Metrus e de suas 
atividades no período.
Com esforço conjunto e trabalho dedicado vieram os excelentes resultados. 
O patrimônio dos participantes atingiu uma marca histórica, ultrapassando  
R$ 2 bilhões. Uma série de iniciativas voltadas à melhoria nas áreas de Saúde 
e Relacionamento também foram implantadas, como os Ambulatórios pró-
prios e os Postos Avançados de Relacionamento, aproximando, cada vez 
mais, o participante do Instituto.
Além disso, o ano terminou com importantes avanços no processo de 
aprovação do Estatuto do Metrus. O novo documento permite a abertura da 
Entidade ao multipatrocínio, possibilitando a adesão de novos instituidores.
Todas as ações desempenhadas no ano fizeram parte da estratégia de 
gestão do Metrus e do incansável esforço de buscar a sustentabilidade dos 
planos e a perenidade do Instituto.
Dominar esses temas não foi tarefa fácil. Um futuro promissor e de oportuni-
dades se conquista com união, seriedade, conhecimento e muita dedi-
cação. É nessa direção que estamos caminhando.

Boa leitura!
DIRETORIA EXECUTIVA

Diretor Presidente – Rubens Pimentel Scaff Junior
Diretor de Previdência – Nelson Medeiros Sobrinho
Diretor de Saúde – Mário Fioratti Filho 
Diretor de Investimentos – Wilson Kirschner Amarante
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No dia 18  toma posse o novo 
Diretor Presidente do Instituto, 
Rubens Pimentel Scaff Junior

Revista Investidor Institucional 
destaca proposta do novo 
Estatuto, que prevê adesão de 
instituidores

Premiação do IV Concurso de 
Redação e Desenho

Palestras sobre dengue, zika e 
chikungunya 

Inauguração do Posto Avan-
çado de Relacionamento no 
Edifício Cidade II Campanha de Vacinação 

Contra a Gripe tem recorde de 
participação: 14 mil 
beneficiários imunizados

Inauguração do Posto Avançado 
de Relacionamento no PIT, 
proporcionando as mesmas 
facilidades de atendimento 
oferecidas na sede do Instituto

Divulgação dos reajustes de 
benefícios 

Curso para certificação ICSS

Novos orientadores de Saúde 

Inauguração do Posto Avan-
çado de Relacionamento no 
PAT
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Campanha de reciclagem 
dos antigos orientadores

Metrus oferece exame de 
glicemia no Dia Nacional da 
Saúde 

Aprovação do Regulamento 
do Plano II 

Campanha de Recadastramento 

Metrus é selecionado pela ANS 
para fazer parte do projeto Idoso 
Bem Cuidado

11ª Festa da Primavera 

 
Carteira de identificação do 
Metrus Saúde passa a ter 
validade de 2 anos

Novo Regulamento de 
Empréstimo é aprovado para 
vigorar a partir de janeiro de 
2017

Patrimônio dos participantes 
ultrapassa R$ 2 bilhões

Hospital Santa Catarina entra 
para a Rede de Referência do 
Metrus Saúde

AGOSTO

JULHO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO
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GARANTIR O FUTURO DE MILHARES DE TRABALHADORES

Essa determinação fez nascer, em 1993, o Metrus - Instituto de Seguridade 
Social, Entidade Fechada de Previdência Complementar (EFPC) dos 
trabalhadores da Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô. Constituído 
sob a forma de sociedade civil, sem fins lucrativos, teve uma evolução 
histórica marcada pelo profissionalismo, transparência e determinação 
para garantir o compromisso assumido com milhares de participantes.
De acordo com pesquisas, os benefícios administrados pelo Metrus são 
considerados pelos metroviários os mais importantes oferecidos pela 
Patrocinadora. Tais benefícios constituem-se também, em fator de fixação 
de mão de obra, por abrangerem a área previdenciária (suplementação 
dos valores assegurados pela Previdência Oficial), além de promoverem o 
bem-estar social de seus participantes, na administração dos planos médi-
cos, hospitalares e odontológicos, em forma de autogestão, sem fins lucra-
tivos, para todos os participantes e respectivos familiares.
A administração do Metrus está sob responsabilidade dos membros do 
Conselhos Deliberativo e da Diretoria Executiva, com a supervisão do Con-
selho Fiscal (Conselhos constituídos paritariamente entre indicados pela 
Patrocinadora e eleitos pelos participantes).

MISSÃO
Proporcionar aos participantes renda suplementar de aposentadoria, 
assistência à saúde e outros benefícios do mercado de seguridade social, 
com padrões elevados de qualidade e custos compatíveis.

VISÃO
Ser a melhor entidade de prestação de serviços de previdência suplemen-
tar fechada e autogestão em saúde do seu mercado, ultrapassando as 
expectativas dos participantes e prestadores de serviço, oferecendo 
produtos, serviços apropriados e de alta qualidade, rentabilidade equili-
brada, com uma estrutura organizacional moderna.

INSTITUCIONAL
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A gestão do Metrus está fundamentada nos princípios de ética, responsabili-
dade e comprometimento, necessários para garantir a viabilidade 
econômico-financeira do Instituto e proteger os interesses dos participantes.
O modelo de gestão compartilhada, com representantes das patrocinado-
ras e dos participantes no colegiado, incentiva a atuação de todos.
No topo da estrutura organizacional, o Conselho Deliberativo é responsável 
pela definição das políticas e do direcionamento estratégico, orientando e 
supervisionando as atividades do Instituto.
Ao Conselho Fiscal cabe zelar pela gestão administrativa e econômico-
financeira. É o órgão fiscalizador, que examina os balanços patrimoniais, as 
demonstrações contábeis, os investimentos e relatórios, além de acompa-
nhar as boas práticas de governança, como controles internos e gerencia-
mento de riscos.
Já o Comitê de Gestão do Metrus Saúde é o órgão de assessoramento da 
Diretoria Executiva para o acompanhamento técnico-financeiro dos planos 
assistenciais, visando sempre proporcionar um bom atendimento e garantir 
a qualidade dos serviços prestados aos beneficiários. 
Em 2016, 100% dos gestores e conselheiros obtiveram a certificação do ICSS 
- Instituto de Certificação dos Profissionais de Seguridade Social, que atesta 
a qualidade, capacidade e conhecimento dos profissionais à frente do 
Metrus, fortalecendo o Instituto em meio a um mercado que está em       
constante evolução. 
A cultura dos controles internos também foi disseminada, com a realização 
do 1º Ciclo de Autoavaliação da Gestão de Riscos. O resultado foi a apre-
sentação de planos de ação, desenvolvidos por todas as áreas, visando a 
melhoria dos processos e evitando desvios de diretrizes.

GOVERNANÇA 
CORPORATIVA
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ESTATUTO

Em continuidade ao procedimento de 
aprovação do novo Estatuto, o Metrus 
recebeu, durante o exercício de 2016, as 
exigências da Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar – Previc, 
para aprovação da proposta. 
O Instituto fez todas as adequações 
necessárias, disponibilizou quadro com-
parativo e texto consolidado com as alte-
rações em destaque, no site, para conheci-
mento de todos os participantes, e enviou a 
nova minuta para aprovação, atendendo 
aos procedimentos dispostos na regula-
mentação das Entidades Fechadas de  Pre-
vidência Complementar.
O documento contempla a abertura da 
Entidade ao multipatrocínio, possibilitando 
a adesão de novos instituidores, ou seja, 
permite a negociação com empresas 
como sindicatos e associações, criando 
novos Planos de Previdência.
As mudanças também possibilitam o apri-
moramento da gestão do Metrus, aper-
feiçoando os níveis e mecanismos da     
governança corporativa e contribuindo 
para um melhor desempenho e direciona-
mento estratégico do Instituto.
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O Metrus encerrou o exercício com 127 colaboradores. Ao final do ano, o 
quadro de pessoal contava com 48,03% dos empregados com idade inferior 
a 35 anos e a população feminina representava 61,41% do total de con-
tratados. No desenvolvimento de ações voltadas para responsabilidade 
social, o Programa de Aprendizagem, realizado em parceria com uma 
organização não governamental (ONG), contou, durante o ano, com três 
aprendizes que realizam atividades na área administrativa.
Com as oportunidades de estágio, o Metrus contou com a colaboração de 
três estagiários, que atuam nas áreas: jurídica, auditoria e investimentos.
Durante o ano, as ações voltadas para o desenvolvimento e capacitação 
dos colaboradores e conselheiros possibilitaram treinamentos técnicos e 
corporativos. No total, o Metrus investiu R$190 mil em cursos, congressos, 
seminários e eventos ligados às diversas áreas de atuação do Instituto, 
promovendo conhecimento, experiência e contribuindo para um atendi-
mento cada vez mais especializado.
O Programa de Incentivo à Qualificação Profissional, que oferece subsídio 
entre 45% e 60% em mensalidades aos colaboradores que possuem, no 
mínimo, um ano de vínculo empregatício, investiu, em 2016, cerca de 
R$ 40 mil e beneficiou 11 colaboradores. A demanda de cursos é relacio-
nada com o negócio do Instituto, promovendo aprimoramento técnico e 
elevando a qualidade dos serviços prestados.

GESTÃO DE PESSOAS
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CENTRAL DE
RELACIONAMENTO

CADA VEZ
MAIS PRÓXIMO 
DOS PARTICIPANTES

Com a finalidade de oferecer um 
atendimento de qualidade, o 
Metrus está sempre buscando 
aperfeiçoar os canais de comuni-
cação com os participantes, que 
têm à disposição a Central de Rela-
cionamento (0800 16 05 98), o 
atendimento presencial na sede do 
Instituto, formulário de contato via 
site, além dos Postos Avançados de 
Relacionamento, localizados nas 
dependências da Patrocinadora.

Atendimento

Telefônico 92.936

8.378

22.397

 123.711

Presencial

Eletrônico

Total

Quantidade

Para proporcionar aos metroviários ativos as 
mesmas facilidades de atendimento ofereci-
das na sede do Instituto, sem a necessidade 
de sair do Metrô, em 2016, o Metrus inaugurou 
três Postos Avançados de Relacionamento, 
localizados no Edifício Cidade II, no Pátio 
Jabaquara - PAT e no Pátio Itaquera – PIT, pos-
sibilitando atendimento de 1.079 participantes, 
durante o  exercício, que puderam esclarecer 
dúvidas sobre previdência e saúde,  fazer  o   
requerimento de  benefícios,  simulação e  
solicitação de empréstimos e outros serviços. O 
sucesso da implantação dos Postos Avança-
dos impulsionou o planejamento para a viabili-
zação de mais duas unidades em 2017.



Para auxiliar na solução de situações, que não puderam ser 
sanadas via Central de Relacionamento, o Instituto disponibi-
liza aos participantes a Ouvidoria, com atendimento via formu-
lário no site, e-mail e carta.
Todo contato feito gera um número de protocolo para con-
trole e acompanhamento do participante. As solicitações são 
atendidas em prazos menores do que as exigências legais, 
que são de sete dias e, em casos excepcionais, até 30 dias.

127

Manifestações

Reclamação

5

43

6

181

Elogio

Consulta

Sugestão

Total

Quantidade

OUVIDORIA
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PÁTIO ITAQUERA - PIT 
Av. Miguel Ignácio Curi, 900 - Itaquera 
Bloco B1 - Mezanino - sala 9 
quarta-feira, das 8h às 17h

PÁTIO JABAQUARA - PAT 
Av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro,134 
Jabaquara Bloco A - Mezanino 
sexta-feira, das 8h às 17h

EDIFÍCIO CIDADE II 
Rua Boa Vista, 175 Bloco B - 3º andar 
segunda-feira, das 8h às 17h

POSTOS 
AVANÇADOS DE 
RELACIONAMENTO



É com esse objetivo que o Metrus organiza 
eventos: valorizar a integração e reforçar a 
missão do Instituto de fomentar ações que 
contribuem para o bem-estar social.
A 11ª edição da Festa da Primavera, reali-
zada em outubro de 2016, contou com a 
participação de, aproximadamente, 3 mil 
pessoas e grandes atrações musicais: Capi-
tal Inicial, BSM - Banda dos Seguranças do 
Metrô e Gabriel Guerra.
O valor investido na realização do evento foi 
captado a partir de cotas de patrocínio e 
da venda de ingressos aos participantes, 
além dos recursos já previstos e aprovados 
em orçamento. 
Os convites foram vendidos em lotes, ofe-
recendo igual oportunidade de compra aos 
participantes que atuam em diferentes 
turnos na Patrocinadora. A procura foi muito 
grande e os convites disponibilizados se 
esgotaram, em média, 15 minutos após a 
abertura das vendas.

O ENCONTRO DE GERAÇÕES DA 
GRANDE FAMÍLIA METROVIÁRIA 

PROPORCIONA A TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS E MELHORA A 

QUALIDADE DE VIDA 



Promover ações que contribuam para a preservação do meio ambiente faz 
parte da cultura do Instituto. Em julho, o Metrus iniciou a campanha de reci-
clagem dos antigos orientadores de saúde, que foram enviados a uma 
cooperativa de coleta e reciclagem. No total, 700 kg de papel foram reci-
clados.
Os novos cartões Metrus Saúde, confeccionados em material reciclável, 
foram distribuídos a todos os beneficiários com sua validade estendida para 
dois anos, reduzindo o custo em, aproximadamente, R$ 50 mil/ano.
Além de ações de promoção à sustentabilidade, o Instituto também realizou 
campanhas de cunho social, como o recolhimento de agasalhos para o Lar 
dos Idosos Vivência Feliz, em parceria com o Fundo Social de Solidariedade 
do Estado de São Paulo, e firmou um compromisso de voluntariado com o 
Instituto Lebem, arrecadando alimentos para ação social e contribuindo 
com a participação dos colaboradores do Metrus em evento para a comu-
nidade assistida pelo novo parceiro.

Por meio de ações de conscientização dos colaboradores foi possível reduzir 
em 34% o consumo de energia elétrica na sede do Metrus. Além disso, 
durante o exercício de 2016, o plano de telefonia administrativa foi migrado 
para a tecnologia DDR e o processo de implantação do tarifador foi 
iniciado, visando uma economia de até 20% para 2017.

AÇÕES SOCIAIS
E SUSTENTABILIDADE

REDUÇÃO DE DESPESAS
ADMINISTRATIVAS
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Programa de Educação Financeira
e Previdenciária
O Programa tem o objetivo de estimular a formação da poupança previdenciária, o 
planejamento da aposentadoria e, também, conscientizar sobre a utilização racional 
do dinheiro.
Dentre as ações realizadas em 2016 está a participação no programa Tempo Amigo, 
promovido pela Patrocinadora Metrô. O evento contou com mais de 60 participantes 
e seus familiares. Foram realizadas palestras sobre os Planos de Previdência e de 
Saúde aos pré-aposentados e foram  entregues simulações de cálculo de benefício, 
visando a preparação dos participantes dos Planos I e II para a aposentadoria.
Além disso, o Programa + Saber premiou crianças e jovens entre 6 e 14 anos, por meio 
do IV Concurso de Redação e Desenho, que trouxe dois importantes temas: reci-
clagem e consumo consciente.
Pela arte, o Concurso buscou despertar a atenção das crianças para os assuntos que 
afetam diretamente a sociedade, contribuindo para o desenvolvimento de cidadãos 
socialmente responsáveis.
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CAMPANHA DE
RECADASTRAMENTO

Para conscientizar sobre a importância de 
manter os dados atualizados, o Metrus 
promoveu, nos meses de setembro e outu-
bro, a Campanha de Recadastramento. 
Com os dados em dia, o participante tem 
acesso às informações do Instituto, como 
procedimentos de saúde, situação na previ-
dência entre outros assuntos.
Para facilitar a atualização dos dados, o 
Metrus disponibilizou uma nova ferramenta 
no site. Por meio da Área Restrita, os partici-
pantes tiveram acesso a um sistema perso-
nalizado para a atualização de cadastro, 
possibilitando alteração de dados, como 
endereço, telefone, nome e documentos 
pessoais do titular e dos dependentes.
A ferramenta ficou disponível aos partici-
pantes ativos. Já o Recadastramento dos 
participantes assistidos foi realizado via 
formulário, enviado por correio, já que possui 
valor de prova de vida, fundamental para a 
continuidade do recebimento dos benefí-
cios.

NOVO REGULAMENTO
EMPRÉSTIMO PESSOAL 

Com o objetivo de preservar o patri-
mônio e gerar mais segurança e renta-
bilidade aos participantes, o Conselho 
Deliberativo do Metrus aprovou, no dia 
17 de novembro de 2016, as alterações 
propostas pela Diretoria Executiva para 
o Regulamento de Empréstimo. Dentre 
as principais alterações estão: aumen-
to no percentual mensal de desconto 
para 25% do salário de participação, 
possibilitando o encurtamento no prazo 
dos empréstimos; adequações das 
taxas de juros e limite de empréstimo. O 
novo regulamento passou a vigorar a 
partir de 01 de janeiro de 2017. 



GESTÃO
DE SAÚDE
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O Instituto encerrou 2016 com quatro planos de saúde em operação: 
Metrus Saúde Integral – MSI, plano de assistência médica e odontológica 
destinado aos participantes ativos das patrocinadoras, seus cônjuges e 
dependentes, com 23.005 beneficiários; Metrus Saúde Especial – MSE, 
plano de assistência médica destinado aos participantes assistidos, 
dependentes e agregados, com 1.433 beneficiários; Metrus Saúde Básico 
– MSB, plano de assistência médica destinado aos participantes assistidos, 
dependentes e agregados, com 4.043 beneficiários; e Metrus Saúde 
Odontológico – MSO, plano de assistência odontológica destinado aos 
participantes assistidos, dependentes e agregados, com 3.055 be-
neficiários.

Evolução das despesas totais do Metrus Saúde 
O Metrus tem constatado um crescimento médio anual de 15% nas des-
pesas de seus planos de saúde nos últimos três anos. O valor dos materiais 
e medicamentos especiais, que sofreu uma elevação de 33,07% (nas inter-
nações) em relação ao exercício de 2015, é o principal motivador desse 
aumento, agravado pela longevidade dos participantes e pelo alto 
número de internações, que são os maiores custos do Metrus Saúde, cor-
respondendo, em média, a 52% de toda a despesa com assistência 
médica (exceto Odontologia).

MSI

MSE

MSB

MSO

Plano

111.725.561

20.946.223

25.351.457

823.928

2014

122.738.649

23.099.621

28.531.984

855.694

2015

149.815.292

23.674.630

41.772.758

1.025.052

2016

TOTAL
(Metrus Saúde) 158.847.169 175.225.948 216.287.732

Em R$(mil)
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Patrimônio MSI
Para a manutenção do equilíbrio financeiro, o Regulamento do MSI prevê que os 
recursos oriundos das patrocinadoras devem corresponder a 84% das despesas diretas 
do Plano (Eventos Conhecidos ou Avisados), bem como os recursos dos participantes, 
a título de coparticipação dos  atendimentos,  devem  corresponder  a  16%  das  
despesas. Objetivando a perpetuidade do modelo, os valores de tais contribuições 
são monitorados e reavaliados a cada três anos, ou em menor período, se necessário, 
mediante revisão do estudo atuarial.
Devido ao aumento significativo das despesas e o deslocamento da contribuição da 
Patrocinadora, correspondente a 15,30% da folha e 84% das despesas, durante os 
anos de 2012, 2013, 2014 e 2015, o Patrimônio Social do Plano sofreu impacto 
relevante. Em agosto de 2016, considerando a necessidade de equacionamento do 
déficit acumulado no período, a Patrocinadora Metrô, por meio de aditivo contratual, 
assumiu o compromisso de repasse de  R$ 12.029 milhões a serem pagos em 12 parce-
las consecutivas a partir da data de assinatura.
O Metrus acredita que as medidas em curso e outras que poderão ser implementadas 
durante o exercício de 2017 permitirão atingir os resultados esperados, proporcio-
nando a recuperação do patrimônio e otimizando o resultado econômico-financeiro 
do Plano.

Reservas Financeiras 
Desde que foram criados, os planos têm constituído reservas destinadas à manuten-
ção de seu equilíbrio. Outro objetivo da destinação dessas reservas é proporcionar aos 
participantes subsídio no valor das mensalidades do plano no momento de sua 
aposentadoria, isso sem que se perca a qualidade do serviço.
As reservas são constituídas conforme estabelecido nos regulamentos de cada plano 
e provêm de contribuições das patrocinadoras, dos participantes e beneficiários. 
O total dessas reservas atingiu, em dezembro de 2016, um valor superior a 
R$ 49 milhões, incluindo o Fundo de Subsídio ao Aposentado (FSA), o Fundo de 
Oscilação de Custos (FOC) e a Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados 
(PEONA), no valor próximo a R$ 18 milhões. De 2012 a 2016, o fundo de reserva sofreu 
uma queda de, praticamente, metade de seu valor. A redução das reservas está dire-
tamente relacionada ao aumento das despesas sem o acompanhamento das recei-
tas.

2012

2013

2014

2015

R$ 98.284.933,46

R$ 89.840.282,72

R$ 87.944.351,41

R$ 68.867.436,47

Ano

2016 R$ 49.060.193,55

Fundo de Reserva Assistencial
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Promoção à saúde
Há quatro anos o Metrus desenvolve o Programa + Saúde, que reúne ações de 
promoção à saúde e prevenção de doenças, com medidas voltadas ao con-
trole da obesidade, do tabagismo, dos problemas da coluna, da saúde mental 
e das doenças crônicas. Em 2016, o Instituto promoveu uma série de encontros 
e debates em sua sede e nos postos de trabalho dos metroviários com o Ciclo 
de Palestras. Os temas foram abordados com o objetivo de orientar e incentivar 
o autocuidado com a saúde, a melhoria da qualidade de vida e a prevenção 
de riscos e doenças.
Em parceria com a Patrocinadora Metrô, o + Saúde também oferece acom-
panhamento aos recém-nascidos e realiza, anualmente, a campanha de vaci-
nação contra gripe, que, em 2016, teve recorde de participação: 14 mil be-
neficiários imunizados.
Durante o ano, a Rede de Referência do Metrus Saúde também ganhou 
destaque com a ampliação de seu quadro de prestadores e a inclusão do Hos-
pital Santa Catarina. Além disso, o Instituto ainda inaugurou um novo Ambu-
latório, concluindo 2016 com cinco unidades de atendimento básico nos princi-
pais postos de trabalho dos participantes.
Além dessas ações, o Metrus tem desenvolvido campanhas de comunicação 
para divulgar os programas e serviços de saúde oferecidos pelo Plano e alertar 
os beneficiários sobre a importância da utilização consciente dos recursos 
credenciados. Por isso, intensificou as atividades da TV Metrus e consolidou o 
canal como uma ferramenta de compartilhamento de informações e aproxi-
mação do participante com o Instituto. Também foram implantadas medidas 
para impulsionar o Plantão + Saúde, um serviço de aconselhamento telefônico 
prestado por médicos e profissionais de saúde, por onde o beneficiário fala dire-
tamente com o especialista de que precisa.
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GESTÃO
PREVIDENCIAL



População
Historicamente, o Instituto mantém altos índices de adesão aos seus planos 
previdenciários. Em 2016, foram contratados pelas patrocinadoras 432 
colaboradores, sendo 330 menores aprendizes e 102 profissionais admiti-
dos com contratos por prazo indeterminado, totalizando uma adesão de 
85,65% ao Plano de Benefícios II. No caso dos profissionais contratados por 
prazo indeterminado, a adesão foi de 100%.

Contribuições Previdenciais
Durante o exercício de 2016, a Patrocinadora Metrô contribuiu com 
R$22.827.941,88 para o Plano I e os participantes com R$ 24.117.161,56. No 
Plano II as contribuições das patrocinadoras chegaram a R$23.884.821,49 
e dos participantes atingiram R$39.341.676,12.

* Participantes empregados de patrocinadora, autopatrocinados, em auxílio-doença, no 
prazo de opção e com contrato suspenso/pendência judicial.
 
** Aposentados e pensionistas.

Plano I

Plano I

Ativos* : 2.639
Assistidos** :  2.502

5.141
Plano II

12.569
ativos + assistidos

Ativos* : 7.142
Assistidos** : 286

7.428

R$ 22.380.310,91Contribuição

R$ 817.188,21Taxa Administrativa

Total

R$ 447.630,97

R$ 22.827.941,88 R$ 24.117.161,56

R$ 23.299.973,35

Patrocinadora Participantes 
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Anualmente, o Metrus envia aos participantes do Plano II um formulário para 
a alteração dos percentuais de contribuição para o exercício seguinte. No 
total, 2.165 participantes devolveram o formulário ao Metrus e informaram os 
percentuais escolhidos para 2017. Destes, 67,39% aumentaram a con-
tribuição básica e 24,94% aumentaram a contribuição suplementar, refor-
çando a confiança depositada no Instituto.

Os participantes também tiveram a oportunidade de alterar o Perfil de Inves-
timento, referente a 2016, e a maioria optou pelo Perfil Moderado, man-
tendo a tendência dos anos anteriores. 

R$ 23.415.737,08Contribuição

R$ 517.143,64Taxa Administrativa

Total

R$ 469.084,41

R$ 23.884.821,49 R$ 39.341.676,12

R$ 38.824.532,48

Patrocinadoras Participantes 

Plano I

Aposentadoria Normal

Aposentadoria 
Antecipada

Aposentadoria
por Invalidez

Benefício

397

748

210

Quantidade 
(base 12/2016)

R$ 1.737.785,95

Diferido por
 Desligamento 657 R$ 13.487.752,71

Pensão por Morte 434 R$ 6.122.479,50

Auxílio-Doença 95 R$ 2.856.475,99

Total 2541 R$ 52.717.044,47

R$ 12.711.880,02

R$ 15.800.670,30

Valor pago no ano

Plano II

Benefícios Pagos

Conservador

Moderado

Arrojado

Perfil

34,76%

57,81%

7,44%

2016

8,59%

33,47%

57,94%

2017
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Abono Anual

Plano II

Aposentadoria Normal

Aposentadoria 
Antecipada

Aposentadoria
por Invalidez

Benefício

39

76

40

Quantidade 
(base 12/2016)

R$ 468.688,45

Diferido por
 Desligamento 23 R$ 305.187,25

Pensão por Morte 64 R$ 877.222,10

Auxílio-Doença 99 R$ 3.489.113,41

Benefício Proporcional 2 R$ 14.241,96

Total 343 R$ 7.626.237,79

R$ 830.958,81

R$ 1.640.825,81

Valor pago no ano

Valor (R$)

2015
Qtdade Valor (R$)

Plano II

142

2-

(*) Inclui resgates totais e parcelados decorrentes de término do vínculo empregatício e 
desligamento do Plano, além de resgates parciais de saldos de contas decorrentes de 
concessão de benefício do Plano II.

Resgates Pagos e Portabilidades 
(de Janeiro a Dezembro de 2016)

Resgates (*)

Qtdade

Portabilidade

Plano I

6

-

555.434,91 3.458.129,55

10.158,31

R$ 4.506.354,50 R$ 632.455,10

Plano I Plano II

Pagamento adicional realizado em dezembro aos participantes e beneficiários 
de pensão por morte, sempre proporcional à quantidade das prestações de 
benefícios recebidos durante o ano.
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SITUAÇÃO
ATUARIAL
Para medir a situação financeira dos planos de previdência, anualmente, 
é realizada a avaliação atuarial, que determina o valor das Provisões 
Matemáticas e Fundos Previdenciais no final de cada exercício, bem 
como as contribuições necessárias para garantir a liquidez financeira para 
pagamento dos benefícios previstos no Regulamento ao longo dos anos. 

As hipóteses atuariais, premissas e regimes financeiros resultam de estudos 
específicos de aderência e foram estabelecidos em comum acordo com 
a Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e o Conselho Fiscal do Metrus, 
juntamente com a Patrocinadora e a GAMA consultores associados. Os 
Pareceres Atuariais dos Planos I e II podem ser conferidos na íntegra no site 
do Instituto. 



Oferece benefícios previdenciários de aposentadorias, pensões e auxílios, 
estruturados na modalidade de Benefício Definido (BD). Está fechado a novas 
adesões de participantes desde 01/08/1999.

Evolução dos Custos
O custo calculado na Avaliação Atuarial de 2016 foi superior ao custo do exer-
cício anterior, sendo, portanto, necessária a alteração do custeio vigente.

Provisões Matemáticas

Benefícios Concedidos – O aumento, em relação ao exercício anterior, decor-
reu, principalmente, do reajuste dos benefícios e das novas concessões. 

Benefícios Previdenciais 5,096%

11,460%

-

12,182%

1,430%

16,556% 18,377%

4,765%

Total do Plano

Equacionamento de déficit
 de exercícios anteriores

Equacionamento do déficit 
do exercício de 2015

2015 2016

R$104.084.603,14

R$635.300.261,17

R$531.215.658,03Benefícios programados R$487.877.104,43

R$92.078.839,66

R$579.955.944,09

Benefícios não programados

Total

2015 2016

PLANO I
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Benefícios a Conceder - O reajuste de salários e a evolução natural das provisões 
a conceder motivada pela maior proximidade da aposentadoria foram as prin-
cipais causas do aumento, em relação ao ano de 2015.
Benefícios programados e não programados são estruturados na modalidade 
de benefício definido. Já os Benefícios de Pensão por Morte de Ativo e Auxílio-
Doença do Plano não possuem constituição de Provisão Matemática de Benefí-
cios a Conceder, devido aos regimes financeiros adotados.

No encerramento do exercício de 2016, o Plano apresentou um déficit técnico 
atuarial de R$ 71.070.469,88 e considerando o ajuste de precificação no valor de 
R$ 18.830.703,72, o equilíbrio técnico ajustado passou a ser de R$ 52.239.766,16 
deficitário. De acordo com a Resolução CNPC Nº 22, de 03 de novembro de 
2015, não haverá necessidade de elaboração de um novo Plano de Equaciona-
mento de Déficit de 2016, uma vez que o equilíbrio técnico ajustado deficitário 
encontra-se dentro do limite de solvência permitido.

Plano de equacionamento de déficit de 2015 
O Conselho Deliberativo do Metrus aprovou, em 15 de dezembro de 2016, o 
Plano de Equacionamento de Déficit de 2015 do Plano de Benefícios I, em vigor 
a partir de 01 de fevereiro de 2017.
Esse plano prevê que a patrocinadora, os participantes ativos, os assistidos e os 
que estão aguardando o início do recebimento do benefício (BPD) realizem 
contribuição extraordinária para equacionamento do déficit.

Provisões a Constituir – O aumento, em relação a 2015, está relacionado com os 
déficits equacionados nos exercícios anteriores, bem como, ao déficit equacio-
nado de 2015.

R$6.169.516,40

R$677.697.569,42

R$671.528.053,02Benefícios programados R$662.980.299,93

R$6.675.137,89

R$669.655.437,82

Benefícios não programados

Total

2015 2016

R$120.497.701,21

R$120.497.701,21Déficit Equacionado R$97.744.590,06

R$97.744.590,06Total

2015 2016
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Hipóteses Atuariais 

2016Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2015

Informações e dados dos 
Participantes e Assistidos

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Rotatividade

Hipótese de Custo 
de Pensão (Hx)

Experiência GAMA PI 
2003 – 2012

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Experiência GAMA PI 
2003 – 2012

Demográficas

2016Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2015

Taxa de Juros Técnico Atuarial 5,70% a.a. 5,70% a.a.

Projeção de Crescimento 
Real Anual do Salário

0,56% a.a. 0,56% a.a.

Fator de Capacidade 0,9779 0,9781

Econômicas e Financeiras

2016Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2015

Tábua de Mortalidade Geral / 
Sobrevivência

AT - 83 M&F AT - 83 M&F

Tábua de Mortalidade 
de Inválidos

IBGE 2010 M&F IBGE 2010 M&F

Tábua de Entrada em Invalidez ALVARO VINDAS ALVARO VINDAS

Hipóteses Biométricas

Benefícios a Conceder - O reajuste de salários e a evolução natural das provisões 
a conceder motivada pela maior proximidade da aposentadoria foram as prin-
cipais causas do aumento, em relação ao ano de 2015.
Benefícios programados e não programados são estruturados na modalidade 
de benefício definido. Já os Benefícios de Pensão por Morte de Ativo e Auxílio-
Doença do Plano não possuem constituição de Provisão Matemática de Benefí-
cios a Conceder, devido aos regimes financeiros adotados.
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Demonstração das Obrigações Atuariais

Descrição

Patrimônio de Cobertura do Plano (1 + 2) 1.012.967 1.121.430 10,71 

1. Provisões Matemáticas 1.151.867 1.192.500 3,53 

2. Equilíbrio Técnico (138.900) (71.070) (48,83)

1.1. Benefícios Concedidos 579.956 635.300 9,54 

2.1. Resultados Realizados (138.900) (71.070) (48,83)

1.2. Benefício a Conceder 669.655 677.697 1,20 

1.3. (-) Provisões matemáticas a constituir (97.744) (120.497) 23,28 

Benefício Definido 579.956 635.300 9,54 

Benefício Definido 669.655 677.697 1,20 

(-) Déficit equacionado (97.744) (120.497) 23,28 

(-) Déficit técnico acumulado (138.900) (71.070) (48,83)

(-) Patrocinador(es) (48.872) (60.248) 23,28 

(-) Participantes (48.872) (50.454) 3,24 

(-) Assistidos 0 100(9.795)

31/12/2015
(Em R$ mil)

31/12/2016
(Em R$ mil)

Variação(%)
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Criado em 1999, o Plano II enquadra-se na modalidade de Contribuição Va-
riável. Isto significa que os seus benefícios apresentam características de Con-
tribuição Definida e Benefício Definido. Neste plano é possível escolher a 
forma de recebimento entre benefício vitálicio e prazo determinado. Além de 
receber por percentual de saldo de conta, modalidade de recebimento, que 
passou a ser possível após a grande conquista dos participantes: a aprovação 
do novo Regulamento.

Aprovação do Regulamento do Plano II
A Superintendência Nacional de Previdência Complementar - Previc, por 
meio da Portaria nº 369, de 15 de agosto de 2016 e publicada no Diário Oficial 
da União em 16 de agosto de 2016 aprovou o novo regulamento do Plano II.
As principais alterações foram: inclusão de mais uma forma de percepção de 
renda mensal - percentual do saldo de conta, adequação para prever a 
forma de recebimento por prazo determinado ou por percentual do saldo o 
valor correspondente ao resgate de contribuições pelos herdeiros e inclusão 
para disciplinar os Perfis de Investimentos oferecidos pelo Metrus.

Superávit
No encerramento do exercício de 2016, o Plano apresentou superávit técnico 
atuarial de R$ 4.859.442,76. Conforme determina a legislação, considerando o 
ajuste de precificação no valor de R$ 27.195.939,74, o equilíbrio técnico 
ajustado passou a ser de R$ 32.055.382,50 superavitário. 

Evolução dos Custos
O custo calculado na Avaliação Atuarial de 2016 teve uma redução de 0,011 
ponto percentual no custo do Plano, em relação ao custo do exercício ante-
rior, sendo possível a manutenção do custeio vigente.

PLANO II

Benefícios Previdenciais 9,889%

0,153% 0,150%

10,042% 10,031%

9,881%

Total do Plano

Equacionamento de déficit do 
exercício anterior e 
de serviço passado

2015 2016
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Provisões Matemáticas

Benefícios Concedidos – O aumento, em relação ao exercício anterior, decor-
reu do reajuste e concessão de benefícios.

R$29.564.621,48

R$4.893.871,63
Benefícios estruturados na 

modalidade de 
Contribuição Definida (CD)

R$3.963.961,97

R$22.907.954,54Benefícios programados (BD)

2015

R$24.015.023,05R$19.248.179,03Benefícios não programados (BD)

R$58.473.516,16R$46.120.095,54Total

2016

Benefícios a Conceder - As principais causas do aumento, em relação ao ano de 
2015 foram resultantes do aumento das contribuições ao plano pelos partici-
pantes, além da elevação dos saldos de conta, motivada pela entrada de 
novas contribuições e do retorno dos investimentos.

Provisões a Constituir – A redução, em relação a 2015, está relacionada com a 
amortização dos saldos remanescentes pelas contribuições de participantes e 
patrocinadoras. 

R$209.248.589,12

R$43.482.641,06

R$495.266.346,26Saldos de contas 
dos Participantes
Saldos de contas 
da Patrocinadora

R$406.605.264,76

R$167.323.647,77

R$40.709.627,15Benefícios programados

2015

R$19.877.748,90R$20.525.203,58Benefícios não programados

R$767.875.325,34R$635.163.743,26Total

2016

R$ 4.091.608,17

R$ 466.994,92Serviço Passado R$ 656.857,47

R$ 4.306.909,64Déficit Equacionado

2015

R$4.558.603,09R$4.963.767,11Total

2016
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Hipóteses Atuariais 

2016Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2015

Informações e dados dos 
Participantes e Assistidos

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação

Rotatividade

Hipótese de Custo 
de Pensão (Hx)

Experiência GAMA PII 
2003 – 2012

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença  de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Experiência GAMA PII 
2003 – 2012

Demográficas

2016Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2015

Taxa de Juros Técnico Atuarial 5,00% a.a. 5,00% a.a.

Projeção de Crescimento 
Real Anual do Salário

0,84% a.a. Metrô e 
1% a.a. Metrus

0,84% a.a. Metrô e 
1% a.a. Metrus

Fator de Capacidade 0,9778 0,9781

Econômicas e Financeiras

2016Hipóteses e
 Premissas Atuariais 2015

Tábua de Mortalidade Geral / 
Sobrevivência

AT - 2000 M&F AT - 2000 M&F

Tábua de Mortalidade 
de Inválidos

IBGE 2010 M&F IBGE 2010 M&F

Tábua de Entrada em Invalidez ALVARO VINDAS ALVARO VINDAS

Hipóteses Biométricas
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Demonstração das Obrigações Atuariais

Descrição

Patrimônio de Cobertura do Plano (1 + 2) 669.109 826.649 23,54 

1. Provisões Matemáticas 676.321 821.790 21,51 

1.1. Benefícios Concedidos 46.120 58.474 26,79 

2. Equilíbrio Técnico (7.212) 4.859 

4.859 

(167,37)

(167,37)2.1. Resultados Realizados (7.212)

1.2. Benefício a Conceder 635.164 767.875 20,89 

1.3. (-) Provisões matemáticas a constituir (4.963) (4.559) (8,14)

Benefício Definido 42.156 53.580 27,10 

Contribuição Definida 3.964 4.894 23,46 

Contribuição Definida 573.929 704.515 22,75

Reserva de Contingência 0 4.859 100,00 

Saldo de Contas - Parcela Patrocinadores 167.324 209.249 25,06 

(-) Serviço passado (657) (467) (28,92)

 (-) Déficit equacionado (4.307) (4.092) (4,99)

(-) Patrocinador(es) (657) (467) (28,92)

(-) Patrocinador(es) (2.153) (2.046) (4,97)

(-) Participantes (2.154) (2.046) (5,01)

Saldo de Contas - Parcela Participantes 406.605 495.266 21,81 

Benefício Definido 61.235 63.360 3,47 

(-) Déficit técnico acumulado (7.212) 0 (100,00)

31/12/2015
(Em R$ mil)

31/12/2016
(Em R$ mil)

Variação(%)
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GESTÃO DE
INVESTIMENTOS



O exercício de 2016 foi marcado por um grande salto de quali-
dade na gestão de investimentos, transformando em atos e 
procedimentos o que o mercado considera como melhores 
práticas de governança corporativa. 
Por meio de um controle rigoroso do processo de deliberação e 
de acompanhamento dos investimentos, contando, inclusive, 
com a assessoria de consultores especializados, o Metrus focou 
sua atuação no saneamento de antigos problemas em sua 
carteira de ativos. Isso permitiu o início de um novo ciclo, em que 
são priorizadas a excelência técnica e a transparência. 
Para operacionalizar esse modelo, o Metrus reformulou o seu 
Comitê de Investimentos. Atualmente, nele estão concentrados 
todos os procedimentos estratégicos e de rotina na gestão de 
ativos, em um ambiente que fomenta a ampla discussão dos 
colaboradores, com a opinião de suas áreas técnicas de investi-
mento, controle de riscos e jurídica. 
Antecipando-se a uma tendência no segmento da Previdência 
Complementar Fechada, o Metrus instituiu, antes de qualquer 
operação, a necessidade de realizar procedimentos de 
checagem das propostas e de atestado de conformidade com 
as normas legais e melhores práticas. Estar em compliance se 
tornou uma missão permanente do Instituto. 
Além disso, em dezembro de 2016, outro importante documento 
foi concluído: a revisão da Política de Investimentos para o 
período de 2017 a 2021. E, com isso, o Metrus continua seu 
caminho de aperfeiçoamento constante da gestão de ativos, 
sempre amparado pelas melhores práticas. Os frutos serão e 
estão sendo colhidos a cada novo passo.
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Patrimônio Líquido Total
Em 2016, o Instituto registrou R$ 2.028.620.808,62 de Patrimônio Líquido Total, 
que é composto pelos Planos de Benefícios I - BD e II - CV de Previdência 
Suplementar, Plano de Gestão Administrativa – PGA, Fundos de Investimentos 
e o Plano Assistencial (que não contempla o valor da PEONA - Provisão de 
Eventos Ocorridos e Não Avisados).

Rentabilidade por segmento
A gestão dos investimentos do Instituto gerou resultados positivos no ano de 
2016, que encerrou o exercício com uma rentabilidade consolidada de 
13,55%. Um dos destaques no período é a rentabilidade alcançada pelo 
segmento de Renda Variável, que superou, com grande margem, seu 
benchmark (IBR-X), tanto no Plano I quanto no Plano II. Para os Planos 
Administrativo e Assistencial, a alocação em Renda Variável foi liquidada ao 
longo do ano e no Plano I foi reduzida de forma expressiva.

Meta atuarial - Índices de Referência
Meta atuarial é a rentabilidade mínima que os investimentos devem apre-
sentar para o cumprimento dos seus compromissos futuros, garantindo o 
plano de pagamento dos benefícios a todos os participantes.

Plano I

Plano II

Total

Plano Assistencial

Plano de Gestão 
Administrativa – PGA

Composição do Patrimônio

R$ 1.122.041.665,59

R$ 841.617.968,81

R$ 33.857.959,88

Valor

R$ 31.103.214,34

R$ 2.028.620.808,62

Plano I

Plano II

Plano Assistencial

Plano de Gestão 
Administrativa – PGA

INPC +5,70% ao ano

INPC +5,00% ao ano

100% CDI

100% CDI
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O segmento de Renda Fixa, que carrega o maior volume de recursos alocados em 
estratégias diversificadas, incluindo as aplicações em Empréstimo Pessoal, também 
apresentou bons resultados, superando a meta atuarial. 

Os Investimentos no Exterior e Estruturados não atingiram a meta atuarial. Especial-
mente para o segmento Investimento no Exterior, o principal fator que prejudicou a 
rentabilidade foi a valorização do Real frente ao Dólar Americano, sobretudo no 
primeiro semestre do ano. 

Analisando a rentabilidade no segmento de Imóveis observamos retornos distintos, em 
decorrência da avaliação dos imóveis que compõem as carteiras: no Plano I, ficou 
abaixo da meta atuarial com a reavaliação do imóvel Condomínio Panamby, no Plano 
II, superou a meta com a reavaliação do Shopping Metrô Itaquera.

Perfis Cota Dez/15 (R$) Cota Dez/16 (R$) Rentabilidade no Ano %

Conservador 7,522273 8,57606745 14,01

Conservador 3 7,522273 8,57606745 14,01

Moderado 6,8888396 7,97648093 15,79

Arrojado 6,257739 7,43916312 18,88

Conservador 1 7,4501901 8,52182351 14,38

Conservador 2 7,4971092 8,58298576 14,48

Segmento
Plano I Plano II Plano de Gestão 

Administrativa
Plano de 

Assistência à Saúde

Acumulado do ano (%)

Renda Fixa 13,26 13,53 14,31 13,44

Total 12,64 15,53 15,58 12,68

Renda Variável 39,27 35,87 28,23 -9,45

Imóveis 6,63 14,62

Investimentos
 Estruturados -7,06 6,05 - -

Investimentos
no Exterior -17,40 -17,38 - -

Empréstimo 
Pessoal 15,19 14,39 - -

- -

Rentabilidade dos perfis de investimento – Plano II
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Os recursos garantidores dos planos de benefícios do Instituto estiveram investidos nos 
seguintes segmentos: Renda Fixa, Renda Variável, Investimentos Estruturados, Imóveis, 
Investimentos no Exterior e Empréstimos aos participantes.

Renda Fixa
A maior parcela da carteira de renda fixa é aplicada em títulos públicos federais emiti-
dos pelo Tesouro Nacional, com a finalidade de minimizar os riscos. O ambiente 
econômico de 2016, que contou com a inflação retornando a níveis mais baixos, sinali-
zação de reformas estruturais, Banco Central mais duro no combate à inflação, valori-
zação do Real frente ao Dólar e queda das taxas de juros de longo prazo, possibilitou 
uma melhor rentabilidade desse segmento. 

Renda Fixa 72,65%

Renda Variável 5,77%

Investimentos no exterior 1,88%

Imóveis 5,31%

Empréstimo Pessoal 6,29%

Investimentos Estruturados 8,10%

Alocação de
Recursos

Por meio de ações de conscientização dos colaboradores foi possível reduzir 
em 34% o consumo de energia elétrica na sede do Metrus. Além disso, 
durante o exercício de 2016, o plano de telefonia administrativa foi migrado 
para a tecnologia DDR e o processo de implantação do tarifador foi 
iniciado, visando uma economia de até 20% para 2017.



41

Renda Variável 
As aplicações neste segmento estão diversificadas por meio de ações do mercado 
à vista de alta liquidez que compõem a carteira gerida internamente e por Fundos 
de Ações com mandatos diversificados. O objetivo é diversificar e buscar melhor 
retorno no longo prazo. No ano de 2016, após alguns anos de fraco desempenho, 
esse segmento passou por uma forte valorização, principalmente impactado pela 
mudança de perspectivas futuras sobre a economia brasileira. 

Investimentos no exterior 
Com o objetivo de diversificar o risco e buscar as oportunidades oferecidas no mer-
cado global, o Instituto investe fora do país, por meio de gestores de investimentos 
com expertise de mercado. Diferentemente dos anos anteriores, esse investimento 
não obteve boa performance em 2016, principalmente devido à valorização do 
Real frente às outras moedas. Porém, no longo prazo, esse tipo de investimento con-
tinua a apresentar taxas de retorno atrativas. 

Investimentos Estruturados 
A carteira de investimento desse segmento é composta por FIPs e FIIs. Os FIPs são 
investimentos em Fundos de Participação que, geralmente, compram participações 
em empresas para depois vendê-las por preços superiores aos inicialmente compro-
metidos, têm características de longo prazo e maior risco. Já os FIIs são fundos que 
investem em imóveis e recebem receita mensal de locação. Esse tipo de investi-
mento tem por objetivo obter altas taxas de retorno. Em 2016, a maioria dos FIIs foi 
impactada positivamente, motivada pela migração de investidores de Renda Fixa 
devido à queda da taxa de juros.

Imóveis 
São investimentos em participações diretas em empreendimentos, preponde-
rantemente em shopping centers. O Plano I possui em sua carteira o Shopping 
Center Plaza Sul, Shopping Metrô Boulevard Tatuapé e o Condomínio Panamby, 
representando 7,68% de alocação. O Plano II tem o Shopping Metrô Itaquera, que 
representa 2,22% de alocação. 

Empréstimos
Esse investimento tem como objetivo proporcionar retornos para os planos de 
benefícios e, ao mesmo tempo, prover aos participantes uma solução para os 
problemas financeiros. Alcançou, em 2016, a marca de R$ 124.495.250,95.



Limites de Alocação
Estabelecidos para aplicação nas diversas modalidades de investimento, de forma a 
mitigar a exposição ao risco da carteira de investimento sob a gestão do Instituto. Com 
base no estudo de ALM (sigla em inglês para Asset Liability Management) foram esta-
belecidas as macroalocações respectivas: 

Plano de Benefícios I

Segmento Limite Legal
Limites

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 70,65% 50,00% 90.40%

Renda Variável 70% 7,48% 0,00%  15,00%

Imóveis 8% 8,00% 0,00% 8,00%

Investimentos 
Estruturados 20% 9,24% 1,00% 18,00%

Investimentos 
no Exterior 10% 0,70% 0,00% 5,00%

Operações com 
Participantes 15% 3,93% 2,00% 15,00%

Plano de Benefícios II

8% 2,64%

Operações com 
Participantes 15% 10,65% 0,00% 15,00%

Imóveis 0,00% 8,00%

Investimentos 
Estruturados 20% 7,95% 0,00% 17,00%

Investimentos 
no Exterior 10% 0,97% 0,00% 6.00%

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 58,63% 30,00% 100.00%

Renda Variável 70% 19,16% 0,00% 40.00%
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Plano de Saúde 

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 100,00% 94,00% 100.00%

Renda Variável 30% 0,00% 0,00% 6,00%

Alocação de Ativos – Ativo Garantidores das Provisões Técnicas

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 100,00% 100.00% 100.00%

Renda Variável 30% 0,00% 0,00% 0,00%

Plano de Gestão Administrativa

Limites
Segmento Limite Legal

Mínimo Máximo
Alocação 
Objetivo

Renda Fixa 100% 100,00% 92,00% 100.00%

Renda Variável 70% 0,00% 0,00% 8,00%
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Os participantes do Plano II podem escolher o perfil de investimento que mais lhe é 
adequado, podendo ser alterado uma vez por ano. Os participantes assistidos também 
optam por perfis, que variam de 0% a 15% de alocação em Renda Variável. Confira os 
percentuais de acordo com cada perfil:

Perfil Renda Variável Renda Fixa + Investimentos Estruturados + Investimentos 
no Exterior + Imóveis + Empréstimo Pessoal

Conservador 15% 85%

Moderado 25% 75%

Arrojado 35% 65%

Participantes Assistidos 

Perfil Renda Variável Renda Fixa + Investimentos Estruturados + Investimentos 
no Exterior + Imóveis + Empréstimo Pessoal

Conservador 1 0% 100%

Conservador 2 10% 90%

Conservador 3 15% 85%

Perfis de
 Investimentos



Gestão dos Recursos
O Instituto utiliza a forma mista de gestão. Os investimentos em imóveis e empréstimo 
pessoal são administrados internamente. Os gestores externos são avaliados e acom-
panhados de acordo com os critérios estabelecidos no manual de investimentos.

Critérios de Contratação 
Os gestores externos são contratados mediante processo de seleção, que considera 
critérios qualitativos (histórico da empresa e dos controladores, capacitação técnica, 
práticas de gestão e estrutura de suporte e de controle) e quantitativos (rentabilidade 
histórica auferida, riscos incorridos, custos, total de recursos administrados etc.). 

Gestão e Controle de Riscos 
A gestão e o controle de riscos contemplam o gerenciamento dos riscos de mercado, 
de crédito, de liquidez, legal, risco da exposição em derivativos, operacional e 
sistêmico. Os riscos de mercado são controlados por meio da definição do valor em 
risco (VaR) das carteiras e procedimentos para o seu acompanhamento. Para os ativos 
de Renda Variável, o risco de mercado é controlado pelo B-VaR (Benchmark VaR).

Custos dos Investimentos
Os custos com a gestão dos recursos incluem despesas com pessoal, serviços de tercei-
ros (assessoria e consultoria específica de investimentos), taxa de administração de 
carteiras e despesas administrativas.
As despesas com taxa de administração, corretagem, taxa Selic, Cetip e CVM dos 
fundos de investimentos são debitadas diretamente nas respectivas carteiras e são 
contabilizadas pelo líquido. O custo total com a administração dos investimentos do 
exercício de 2016 foi de R$11.533 mil, conforme demonstrado nas notas explicativas do 
balanço.

2015 2016

0,56% 0,56%

0,70% 0,64%

(i) Taxa de Administração: Índice de 1%, adotado no Regulamento do PGA como limitador 
anual de recursos destinados pelo conjunto de planos de benefícios para o plano de 
gestão administrativa.
(ii) Valor descontado o Ativo da Gestão Assistencial.

Índices

Despesas Adm. Investimentos

Ativo Total - (ii)

Custeio Administrativo - (i)

Ativo Total - (ii)
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Despesas administrativas - Plano I

Despesas Administrativas

Previdencial

Sub-Total

Investimentos

2.093

7.050

3.771

1.397

315

511

Pessoal e Encargos

Serviços de Terceiros

Despesas Gerais

Tributos - Tafic

Pessoal e Encargos

Serviços de Terceiros

1.603Despesas Gerais

Consultoria de Investimentos

Consultoria Jurídica

77Recursos Humanos

133Informática

27Gestão Planejamento Estratégico

300Taxa de custodiante

34Outras

1.252

180

541

120

26Despesas com Corretagens - (1)

2.368Taxa de Administração de Fundos Investimentos - (2)

277Gestão de Terceiros - (2)

435Taxa de Performance -(2)

941Outras Taxas (Auditoria, Selic, Cetip, Custódia) -(2)

279Tributos

9.143

Total 13.190

(1) - Despesas embutidas no custo médio das ações negociadas

(2) - Despesas descontadas das cotas dos Fundos de Investimentos / Carteiras

2016

Em R$(mil)
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Despesas administrativas - Plano II

Despesas Administrativas

Previdencial

Sub-Total

Investimentos

1.407

4.483

2.528

734

220

123

Pessoal e Encargos

Serviços de Terceiros

Despesas Gerais

Tributos

Pessoal e Encargos

Serviços de Terceiros

1.055Despesas Gerais

Consultoria de Investimentos

Consultoria Jurídica

52Recursos Humanos

88Informática

27Gestão Planejamento Estratégico

210Taxa de custodiante

14Outras

839

121

386

61

62Despesas com Corretagens - (1)

2.187Taxa de Administração de Fundos Investimentos - (2)

235Gestão de Terceiros - (2)

499Taxa de Performance -(2)

2.984Outras Taxas (Auditoria, Selic, Cetip, Custódia) -(2)

166Tributos

5.890

Total 11.857

(1) - Despesas embutidas no custo médio das ações negociadas

(2) - Despesas descontadas das cotas dos Fundos de Investimentos / Carteiras

2016

Em R$(mil)
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DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS
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Ao final de cada exercício, o Instituto elabora as 
Demonstrações Contábeis, em atendimento às 
disposições legais dos órgãos normativos e regu-
ladores das atividades das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar. O objetivo é apre-
sentar, de maneira estruturada, a posição patri-
monial e financeira do Instituto. As informações 
estão dispostas de forma comparativa com exer-
cício anterior, para que seja possível observar as 
variações ocorridas. 
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O Relatório Anual de Informações ao Participante 2016 
é uma publicação do Metrus, editada pela Coordenadoria 
de Comunicação do Instituto.
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